
FÓRUM DE IMPLANTE COCLEAR E PRÓTESE AUDITIVA ANCORADA NO 
OSSO:  PROPOSTA  DE  BATERIA  PARA  AVALIAÇÃO  DE  HABILIDADES 
AUDITIVA E PERCEPÇÃO DE FALA NO SILÊNCIO E NO RUÍDO PARA A 
ETAPA DE AVALIAÇÃO PRÉ-OPERATÓRIA E DE MONITORAMENTO PÓS-
OPERATÓRIO DO IMPLANTE COCLEAR

Esse documento tem como objetivo sugerir uma bateria de avaliação da 
percepção de fala e linguagem para usuários de dispositivos auditivos com o 
intuito de determinar indicadores de desempenho norteadores da necessidade 
de  mudança  de  tecnologia.  Esse  protocolo  visa  obter  uma  abordagem 
uniformizada para todos os centros, o que facilitará as análises de desempenho e 
propostas  de  melhorias  de  acordo  com  a  necessidade  de  cada  serviço. 
Recomenda-se o uso de testes gravados e aos quais o profissional tenha amplo 
acesso.               
     

Como em todo relatório de avaliação audiológica, deve-se constar os 
dados do avaliador, dos equipamentos utilizados, bem como da pessoa avaliada 
(SISTEMA  DE  CONSELHOS  EM  FONOAUDIOLOGIA,  2020)  e  de  seus 
dispositivos auditivos.
 

Abaixo estão listados alguns pré-requisitos para a aplicação dos testes:

 O ambiente onde será(ão) aplicado o(s) teste(s) deve ser preparado para que 
não haja a interferência de ruído ou reverberações de acordo com normas 
regulamentadoras reconhecidas (exemplo: ANSI S3.1-1999); 

 É  necessário  utilizar  equipamentos  calibrados  segundo  normas 
regulamentadoras (exemplo: ANSI S3.6-1996/ANSI S3.5-1997); 

 Realizar os testes em orelhas separadas (monoaural) e quando necessário 
aplicá-los às duas orelhas simultaneamente (binaural);

 A marcação dos resultados deve obedecer,  sempre que possível,  a  um 
padrão normativo e este deve ser referenciado;

 Verificar  previamente  as  condição  dos  componentes  dos  dispositivos 
auditivos (exemplo: moldes auriculares do AASI e a antena do processador 
de fala do implante coclear (IC), e,

 Avaliar previamente o funcionamento dos dispositivos, no caso do aparelho 
de amplificação sonora individual (AASI)  com verificação objetiva (Speech 
Intelligibility index- SII)

- Para as medidas SII: usar as intensidades de 55 e 65 dB para avaliar o 
acesso aos sons de fala, de acordo com (Figueiredo et al.,2016), 

-  Valores inferiores a 60 % são indicativos de avaliação para possível 
mudança de tecnologia. (Figueiredo et al., 2016).



     A seleção e adaptação do AASI requer a utilização de protocolo clínico 
que vise a escolha do melhor dispositivo para cada indivíduo. As Diretrizes de 
boas práticas para seleção e adaptação de dispositivos de amplificação sonora 
(https://audiologiabrasil.org.br/34eia/forum/forum-aasi-boas-praticas.pdf) 
recomendam que algumas etapas sejam seguidas para garantir a efetividade da 
amplificação.  Tais  etapas incluem a avaliação do candidato;  a  seleção das 
características da amplificação; a verificação do desempenho e a adaptação dos 
dispositivos;  a  orientação e  o  aconselhamento  ao usuário  e/ou família;  e  a 
avaliação dos resultados ou validação do uso da amplificação. 

Considerando o exposto, recomenda-se que sejam seguidas as etapas 
propostas  pelo  Fórum  de  Aparelhos  de  Amplificação  Sonora  Individual  da 
Academia Brasileira de Audiologia – AASI do ano de 2019, referenciado no 
parágrafo anterior.

Os procedimentos sugeridos a seguir, foram agrupados de acordo com a 
idade, seguindo o que consta na Portaria 2.776 do Ministério da Saúde (BRASIL, 
2014).  No final deste documento serão indicadas as referências bibliográficas 
que darão suporte ao mesmo, bem como os links para acesso quando existirem.

CRIANÇAS

● 0-4 anos incompletos:

o 0-2 anos incompletos: seguir a faixa etária em conformidade com o 
nível de desenvolvimento das habilidades auditivas.

▪ Detecção de sons de Ling (Ling 1976, 1984) 

▪ IT-MAIS

▪ Questionário Little Ears (Leandro et al., 2015)

▪ FAPI-R (Araujo et al., 2021)

https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398

o 2-4 anos incompletos: seguir a faixa etária em conformidade com o 
nível de desenvolvimento das habilidades auditivas

▪ Detecção  e  discriminação  de  Sons  de  Ling  (Ling  1976, 

1984) 

▪ MAIS (Castiquini, Bevilacqua, 2000)

▪ Questionário Little Ears (Leandro et al., 2015)

▪ TACAM (Orlandi,  Bevilaqua, 1999)

▪ FAPI-R (Araujo et al., 2021) 

https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398

● 4 a 7 anos incompletos:

https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398
https://audiologiabrasil.org.br/34eia/forum/forum-aasi-boas-praticas.pdf


o Seguir  a  faixa  etária  em  conformidade  com  o  nível  de 
desenvolvimento das habilidades auditivas.

▪ Detecção e discriminação de sons de Ling (Ling 1976, 1984) 

▪ TACAM  ou  Glendonald  Auditory  Screening  Procedure 

(GASP) – criado por Erber (1982) e adaptado no Brasil por 
Bevilacqua, Tech (1996)

▪ Lista de palavras dissílabas - Teste de percepção de fala 

com figuras (Souza et al., 2016)

▪ FAPI-R (Araújo et al., 2021)

 https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398

▪ PINT Brasil (Jacob et al. 2021)

http://pintbrasil.fob.usp.br/

● 7 a 12 anos incompletos:

o Seguir  a  faixa  etária  em  conformidade  com  o  nível  de 
desenvolvimento das habilidades auditivas.

▪ Detecção e discriminação de sons de Ling (Ling 1976, 1984) 

▪ Lista de palavras monossílabas e dissílabas gravadas no 

silêncio -  Ribas (2009); Pereira e Schochat (2011); Pen & 
Mangabeira-Albernaz  (1970);  Harris  et  al.  (2001)  em 
intensidades de 55dB e 65dB 

▪ Lista consoante-vogal-consoante (Behlau et al., 1993) em 

intensidade de 55dB e 65dB 

▪ Lista de  sentenças infantis - Teste RASP (versão infantil) 

inserido software PERSONA, no silêncio e no ruído, ruído 
Babble. https://persona.ufsc.br/download/

● Adultos

▪ Detecção  e  discriminação  de  Sons  de  Ling  (Ling  1976, 

1984) 

▪ Lista de palavras monossílabas e dissílabas gravadas no 

silêncio - Ribas (2009); Pen & Mangabeira-Albernaz (1970); 
Harris et al. (2001) em intensidade de 55dB e 65dB

▪ Lista consoante-vogal-consoante (Behlau et al., 1993) em 

intensidade de 55dB e 65dB

▪ Lista de sentenças teste RASP no software PERSONA, no 

silêncio  e  no  ruído  (Babble masculino). 
(https://persona.ufsc.br/download/)

https://persona.ufsc.br/download/
http://pintbrasil.fob.usp.br/
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/59398


▪ Lista de sentenças (Costa, 1998)
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